
0 PARTIDO LIBERAL
DIRECTOR POLÍTICO E RESPONSÁVEL— GUALDINO VALLADARES

NUMERO 20QUINTA FEIRA 24 DE MAIO DE 1866l.° ANNO
INTERIOR '

W®

<* íáoveriBUtioA’ Civil e <» ca
minho de feiTO do Porto »
Braga

Com magoa entramos de novo n es
ta questão. A culpa porém não é nossa; 
é do sr. Visconde de Pindella, que pa
rece querer de proposito brincar cotn- 
nosco o com o publico em negocio tão 
urave e momentoso. Se assim é, augu- 
r.imos-lhe mal do resultado. Sortes de 
voli.Vm podem agradar tm qualquer 
pessôa, mas em um governador civil são 

arriscadas. ,
Tomando as cousas a serio, o snr. 

Visconde devia, reconhecer que não es
tá no nosso caracter nem nos costumes 
d’esle jornal, o fazer política á custa da 
verdade, da justiça e dos créditos de 
ninguém, muito menos de s. ex.', com 
quem lemos lido sempre toda a deferen- 
cia. Não gostamos lambem de arriscar 
a nossa reputação de jornalistas impar- 
ciaes e independentes, só por amor de 
porfiar caprichos ou instigar mal-que- 
renças de facções e corrilhos.

Quando a primeira vez tivemos o 
desgosto de fallar na pessòa do snr. Go
vernador Civil, a proposito da diredriz 
da via ferrea do Minho, entendemos que 
fazíamos (como effectivamente fizemos) 
um serviço aos nossos conterrâneos, de- 
nunciando-lhesa opinião da pnmeiia au- 
tboridade local por contraria aos seus 
'lauilimos inlero««o* ,1’pIIpS A nORSa ««- 
perança, o nosso desejo era que os bra- 
carenses se prevenissem contra o desfa
vor da aulhoridade, e que esta, cahindo 
cm si, se abstivesse dc proseguir na sua 
mal pensada reacção. ..A paixao nao 
nos cegou na analysc do Re,alor,o_» 

vimos n’e
Copiamos d’aquelle docnmenlo as phra- 
ses reUlivas á questão, sem as truncar, 
sem as alterar, sem lhes mudar uma vir
gula sequer, permiítindo-nos apenas a 
liberdade de as apresentar em caracte
res mais grados.

A interpretação que lhes dêmos era 
aunica possivel, a grammatical e lógica 
a unica que convém a escriptos d aquel
la ordem, onde mal cabem perlensoes

i elle o qne não queríamos ver. nos dirigiu.

folhetim

da firmeza de convicção, com que sobre tal 
assumpto fallei á Junta Gsral d este Districto 
n i relatorio, que tive a honra do apresen
tar-lhe, e por isso me promptifico a satisfazer 
a despeza a que a Administração do dito 
jornal se julgue com direito por virtude d 11 
publicação quo peço. — Deus grarde a v. 
Braga 18 de Maio de 1866 — 0 Governador 
Civil — Kisconde de Pindella.

Isto, em suinma, prova que o snr. 
Governador Civil escreveu, com as mais 
puras intenções, aquella parle <l« Rela
tório, em que defende, como a melhor e 
a mais proveitosa, a diredriz do caminho 

.vu... «.vide ferro do Porlo a Braga, seguindo 
>. Porém, I primeiro por Guimarães. Da pureza das 

'intenções de s. ex.1, nunca duvidámos; 
r-ie até no primeiro arligóqne publicámos 
li a este respeilo, lentavamos desculpar o

a estylos melhaforicos e a devaneios sy- 1 
billinos. Comludo podia ser que não 
soubéssemos grammalica nem lógica; 
ou que algum erro de imprensa ou la
pso de redacção livesse deturpado o sen
tido das palavras do Relatorio. Esperá
vamos anciosamente, segundo o que ou
víamos apuegoar aos ulémas do governo 
civil, qutfa revelação de algum alio mys- 
lerio viria aclarar as lreva< da nossa in- 
LeUigcncia, da inlellligencia só; porque da 

consciência eslavamos seguros.
Mas foi o ceu surdo aos nossos vo- 

los; nem uma luz, nem uma voz <jue
1 nos chamasse a reconciliar-nos com a fé 

perdida por causa 'lo Relatorio..
i o trovão do Governo Civil continuava a 
' rolar ameaças contra o pobre do Pai- ‘ 

tido Liberal, que se atrevera a publi 
car em lypo grande o que n’oulra parle 
sefiaemlypo pequenino. $eria queixa 
por lermos desconfiado da perspicácia 
dos leitores, fazendo tanlo alarde com a 
descoberta d uma coisa já de si tão clara? 
Fosse o qne fosse, o trovão rdava ain
da, quando nos salvamos a tempo de 
assistir ao meeting do lhealto dc S. Ge-; 

raldo.
Qual o nosso prazer, quando, por 

bocca do digno p^ezidenle d aquella re
união, se aummciou que o exm.0 snr. 
Governador Civil declarara estar confor
me com os d< Z'jos dos bracarenses 
acerca da diredriz do caminho de ferro, 
e que promeltia apoiar esses bons de
sejos junto aos poderes públicos!

Viamos terminada a nossa querella.
0 snr. governador civil havia mudado; 
de opinião; o que nao lhe ficava mal,, 
porque a mud inça era para melhor. Des-j 
ka ' en o PY 1 n n Partido ,- - - - - -
Liberal. _ , .. , I concederem vida até lá.

Maso snr. Visconde dç I mdella i Para então reservamos a 
quiz dar-nos esse gosto; (porque com-J Acrnplln.
nosco nem para o ceu). E qual foi o 
nosso pasmo, e a nossa surpreza, quan
do lemos o seguinte officio, que s. ex.

illuslre autliordo Relatorio, apresenlan- < 
do-o á luz do sentimentalismo. I

Mas s. ex.1 não se contenta com os 
louros de poeta: como Governador Li- 
vi aspiraao conceito de sisudo, circums- 
pecio e coherente. Faz muito bem. To
davia enganou-se no meio. Os esclare
cimentos fornecidos pelo hahil engenhei
ro o snr. Agnello José Moreira, eque 
acompanham o alludido oflicio, não ser
vem, como pretende o snr. Visconde de 
Pindella, para corroborar a sua opinião 
exposta no Relatorio apresentado á Junta. 
Mas suppondo mesmo o contrario, que 
vale, que significaa declaração de s. ex.* 
feita por bocea do presidente do ineeting ! 
Que foi uma brincadeira, uma levian
dade ou um expediente pueril para es
capar ás iras do povo reunido no Aven 

tino ?
No numero seguinte tentaremos des

lindar este caso tão intrincado, se Deus

mo se perfura a montanha, o como po
pulações inteiras se deslocam d’um pon
to ao outro, levadas pela força da lo
comotiva.

A senda do progresso está bem mar
cada por nós, e o nosso solo não é in
grato; empenhemo-nos para que os po
deres públicos preparem o alvorecer da 
nova geração com escolas de inslrncção 
primaria, para que facilitem a permu
tação da ideia, da palavra, e dos produ- 

| cios, com estradas e caminhos de ferro 
« fim de que os povos, separados até 
agora por montanhas e trilhos intran
sitáveis, se olhem como irmãos, e em 
breve os costumes serão melhores que 

as leis.
A liberdade tem levado largos au- 

nos e não poucas fadigas a implantar- 
se em o nosso paiz; poucas horas de 
paz e quietação tem lido os nossos go
vernos para meditarem as leis económi
cas do progresso, os centros privados do 
administração e por vezes as subrexci- 
lações nacionaes não lem permillido 
antever um largo plano de melhoramen
tos e alguns dos que se lem encetado 
resenlem-se da precipitação com que 
foram decretados.

Vimos conceder-se uma garantia do 
producto bruto a uma companhia cou- 
slruclora de 514 kilomelros do ferro 
carril, em províncias em que a popu
lação é de mui pouca densidade, e pa
ra cujos encargos lem em larga escala 
de contribuir lodo o paiz.

Vimos que se lem pedido largas som- 
mas, pretextando-se que são para alar
gar a area dos trabalhos públicos c el
les ficarem no mesmo pé, consumindo- 
se os capilaes em applicações muito di-

Ção do officio do snr. Agnello.

Ro"o a v. se digne fazer publicar no 
proximo numero do seu Jornal o oficio, que 
acabo de receber do snr. Director das Obras 
Publicas d este Districto.

Com quanto esta matéria tenda a escla
recer o publico sobre as conveniências da dire
triz a adoptar na via ferrea do Porto a Braga, 
e conseguintemente da publica utilidade, nâo 
deixo todavia de reconhecer que ella mvolve a 
justificação da pureza de minhas intenções e

(Jamiuho de ferro do Minho

A imprensa periódica por mais de uma 
vez lem tratado da construcção da linha 
ferrea do Minho :jOpiniões diversas se 
lem debatido com mais ou menos ca- 

ilor, com mais ou menos paixao, já dan
do vulto a interesses e riquezas^ de cer
tos pontos, já á minguada difficuldade 
de construcção seguindo esta ou aquel

la diredriz.
Ha largos mezes que a representa-1 

ção nacional aulhorisou o governo a 
contractar esta importantíssima artéria ; 
os estudos já estão promptos, e o publi 
co apenas vê preluzir as commodidade* 
a que tem bom direito, c que ha mui
to devia usufruir.

A lentidão c o esmorecimenlo são 
a ruiria de um povo, é mister aligei- 
geirarmos o pis>o, retemperando-nos 
nos exemplos de outros povos que nao 
se arreceiaratn de contrahir fabulosos 
empréstimos só para não entardecerem 
a conclusão das suas principaes linhas 
de movimento accelerado: exemplos de 
actividade e coragem nos commellimen- 
tos audaciosos não nos faltam na histo
ria palria aonde possamos admirar a 
longa serie de descobertas começadas em 
1412 — e proseguidas com extraordiná
rio afan por tantos capitães illuslres, 
que nos podem ser modelo e incen

tivo.
Do promontorio de Sagres alongou 

Portugal a vista pela inimensidade do 
oceano, para além do cab» das lormen- 
las. e escudado na bússola e na inven- 
venção de Pedro Nunes, abalançou-sc á 
descoberta de longínquas e ignotas re
giões.

I servia-lhes de pharol; para nós a econo- "u’e'as oUlras nações alcançaram se- 
publica-! mia polilica e as leis do progresso de-| q ■ - - - - - - - - -  e.„„„An‘,rrt

\Tein-nos servir de Evangelho. As via- 
oens de Zarco, Barlholomeu Dias, Pe' 
dro Alvares Cabral, Fernando de Ma-

li

s

•ruindo o mesmo syslema financeiro.
As circumslancias, e não os favo

res dos governos é que decretam os ca
minhos de ferro; a densidade da popu- 

’ , jproduclicidade dos 
solos, os jazigos metalúrgicos e, ainda 
que accessoriamente, a amenidade do c i 
mae variedade do panorama, são a cau
sa efiicienle dos sacrifícios pedidosa um 
povo para a realisação dos seus melho

A provincia do Minho, a excepção da 
Behiea, excede consideravelmente em 
densidade de população a lodos os es-

Principiamos hoje, a publicar.alguns civico, de heroísmos, lação, a industriada
» r^neito do caminho de ftr ~ ftílicidade; os nossos emprehendimen-artigos, a respeilo do cami— -- 

do Minho, que ha tempos estão em nos
so poder. .

Á obsequiosa condescendência d um 
nosso amigo devemos este bello traba 
lho, pelo qual os nossos Leitores pode
rão avaliar a competência do seu au- 
ctor na discussão dos traçados propos
tos. entre os quaes julga preferível o db 

sr. Sousa Brandão.

los modernos são o resultado da refle

xão e do calculo.
Os povos que durante o nosso tor

por se distanciaram no caminho do pro
gresso servem-nos hoje de guia, nós 
mostramos-lhes a singradura das índias 
e da America, e em reciprocidade etisi- 
nam-nos como se rodeia o abysmo, co-

Viverá, ou terá difinilivainente 
Aqu‘He medico, aquelle ataúde, 

De profundis aquella sepultu- 
seria tudo isto apenas uma scena 
drama mvsterioso? Mas para que 

fiin^stã comedia ?'já nào ha quem tanto se 
afadi<me por um amante: nem é necessarmi 
empregarem-se raptos; porque já ninguém 
hme namora como nos tempos da antiga ca- 
vallana.... Porem, Margarida, por certo 
que ignorava tudo isto I.

Adolfo, estava todo entregue a estas re- < 
flexões, quando ouviu tocar o sino da aldeia de 
Waldstein : era um toque lento e triste como 
o de finados, que o fez'entregar-se com mais 
interesse á recordação dos funeraes de Mar
garida,

_ Sim. sim, disse elle de repente aqui 
ha um mvsterio que precizo decifrar.

Chegava ao fim do bosque: eram dez ho
ras, e o sol rompendo então, através dos ne- 
voieros espessos do outono, que o eíFuscayam

„r M.rg.nd. «u . .... ~ A, c„,bri,.
""" r»„.,ojs dos funeraes estava tão gam mais a alma do viajante, do q

raa.s um dia. D p^d^l roíto, brilhantes e tépidas da pr.maven.: a nah.ro-
. _____ í..:«aUu <í,im in soltava seu ultimo suspiro que çulnst ,

H-irtz di-iam: que os demouios se mas que ao mesmo tempo trazia á m
it.rtz aisiam q  mo,ia a |embrança de dliis melhores : a rt-

- ! Na quella qordaçâo de uma felicubde passada nào vale- 
— ----------- r rn-lrá mais do que a mesma felicidade,rnsnham, ao atravessar o bosque á Etavg. c ^ 4 Qliando

a rnllovtiltioF CíxrTI TOAIS ll<*k | lj..
deixava a alameda para entrar no cast _llo, 

ló pateo O cantiÇo sepulchral d um 
psalmo, e viu através da porta prjncipal, 
cíue é^tava ... ,
que aspergia com agua benta, os circum- 
Aantes, isto ê, os servos da sua egreja, e 
ccroferarios e aiguns c-------
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terro. . .
morrido?
aquel!
ra

Ao despertar de Ião terrível sonho, ficou 
mergulhado em fúnebres meditações; por 
toda a parte somente o acompanh vam ima
gens da morte.

Quiz finalmente achar , o desengano de 
tudo isto, e se dirigiu uma mnnham ao Cas-

tudo para ver ------ r -- -----------
0 seu estado de duvidas, não podia durar nem

pallido e tinha-se <----- ...
tinham-se desfigurado tanto suas feições, que i 
todos em . .
tinham apoderado delle e que era «(meJ,tena 
sua sombra a que viam passar.( 
1. ..
mcçou a reflexionar com mais interesse, nas j 
duvidas que o atormentavam.

___Se ella mfirtéu, dizia, quem é éntâ ' 
aquella que por duas vezes me appareceu tii> 
parque do castello? Será possivel que existam 
duas pessoas tão similhmUs, aromadas do 
mesmo sorriso, com o mesmo olhar? 0 meu 
enetntro com o «çador nr> «a do seu ou

ouviu nò

acompanhamento ftmebre começou a mover-

gno de terminar o nosso conto, lhe trouxe a 
memória o seu terrivel fantasma.

No meio d’uma noite d mverno ouvm 
elle repentinamenle o estrondo do andar fu- 
„ebreda morte, ou do espectro: olhou para 
a sombra, e reconheceu Margarida pallida c

Margarida! exclamou elle aterrado.
Sim, disse o espectro; sou Margarida. 

0 remorso, por toda a parte me persegue: 
--------- tí venho entregar-te o meu co- 

....- ’ _..;0 soffrimento nem a morte pôde

... Por favor, Margarida — disse com 
exaltação lebril Adolfo, apertando entre as 
suas as mãos gelladas do fantasma, por 
favor, aclara-me o segredo que atormenta 8 
minha exislencia-amaste a Eduardo de 

NebÍ.Sim, amei-o. Meu pae estava arruina- 

do e para reparar a sua fortuna, e> mava 
caiar-me com um primo que tinha em Elan- 
dres, e partiu para ^^Xr- 
cmcluir este cazamen o. - 
t^X^uàs da proximidade da

. . • di1 Eduardo era cazado, e por 
S" nâo podíamos unir-nos com um laço sa-

4 • ■ sua nobreza era também outro 
r'Ll)ctilo; porém eu o amava com delirio. 
Ouando me achei só, elle me propôs um r«- 
nto sem considerar uma deshonra que lan- 
ç,v’a sobre o credito duma doruelb que so 
linha fwr «eu património a ytrlude. Pobre 
de mim! representei a comedia da morte t

j Adolfo despertou u um gnto agudo, que 
----- soltou, horrorisãda peta ag.táçÍQ

outra parte ; ainda que nunca tinha ouvido ! 
no castello pronunciar o seu nome. E sem > 
mais dizer foi juntar-se à pressa com as ou
tras aldeans, que seguiam o enterro.

___Cada vez mais se Torna indecilravel 
este mvslerio — disse Adolfo.

No seguinte, pela tarde, foi ao castello 
de Nebeblein. . .

= Desta vez — exclamou elle cheio de 
cólera. —- matarei o Caçador se ainda pre-

Entrou resoluto no castello : atravessou 
um longo corredor e um vasto sallào sem en
contrar pessoa alguma: deparou, porem, 
n’uma outra sala com duas muiheres jáulo- 

que choravam, e por ellas soube logo 
Eduardo se tinha suicidado na vespera.

se, e Adolfo viu um ataúde. . , ...
— Será a Senhora de Nebelstein ? dis— 

elle comsigo mesmo.
0 enterro entrou no alameda, e ao ver 

ataúde seguido dMguns ald. òes persua-
i criado do castello; 

aproxmwu-se, ’e entào distinguiu sobre o 
ataúde uma coroa.

— Meu Deos! . . • s« £,n me 0Ccullar a verdade.
N este momento bateram-lhe no hom , ■ ■ _ Mr» naatíxllív *

e ao voltar-se viu a Eduardo em traje de 
caça que seguia o enterro a certa d.stancm. '

— Quem morreu rm castello v
— A afilhada de rninha màe, que tanto 

se parecia com Margarida. Morreu d uma fe- 

bre Ao pronunciar estas palavras o Caçador 

tornou-se pailido.
__ Morreu! exclamou Adolfo com um 

accento de desesperação.
TofnoU a mão do Caçador,
__  p„r favor, dizei-me a verdade: a 

quem conduzem n’aquelle ataúde ?
Enlouquecestes por certo I disse o Ca

çador, mais pailido ainda. Adeus ; esperam- 
me no bosque para uma caçada : voltai ou

tro dia,
Affastou-se ; porém ao chegar ao fim 

alameda, murmurou por entre dentes: «-íYao 
se deve brincar com a morte ».

Adolfo não o perdeu de vista : e notou 
que acompanhara sempre o enterro, com a 
cíboça inclinada e abysmado em profunda 
Iristezá. Adolfo aproximmdo.se de uma al
dean lhe perguntou — quem era a afilhada 
d<. senhora de Neb-elstein que levavam a en
terrar.

se

o
ídiu-se que seria algum

que estuva de par em por aberta, o Parocho 
que aspergia com »gmi benta, os cirrum- 
* r • . a erv.vv.ic «la sua ocreia, os 

castello; 0 mezes que

S38, 
que

amaste-me. 
ração, cujo 
extinguir.

Adolfo nunca pôde saber qual foi o mo- ' 
tivo de lã» estranho acontecimento. Mais de 
seis mezes decorreram sem que a imagem de 
Margarida se apartasse de seu lado.

D >us r.m>os depois, a stla profissão de 
medico o chamou a Municli, a fim de esta, 
belecer um partido, precizo aos seus interes
ses futuros. Luctou, soffçendo bastante* pn- 

decidiss.e, çedeu por fim, dei- 
õpanhado por sua mâe e 

, porque a mais velha 
tinha, pouco antés. éasadó com um rico pro 
nrielario da visinhartça. Em Múnrcli, as < i- 
lt arções, e o dezejo de adquirir fortuna c ui_ 
nome nu^sociedede, foram 
eo a pouco o seu lugubre.amor Casou cx 
um. joven rica e formosa que fogo o lançou

melro que se 
xaítdo Hartz acoin 
sua irmã mais nova,

Uma joven « linha espo8U toll
‘Cr« íoanda apésar d algumas vagas do seu defino. 

Nâo sei, respondeu a aldean; ha seis | ° \ quando •>ra sonho horrivel, di-
veio de Pariz, ou não sei d« que recorfl. çoc.,. I

reéordaçõcs, quando -m sonho horrível, di-

aproximmdo.se
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lados da E 
sc eleva até 
á itiduslria 
esp ‘raM^o. 
niateiiW^ 
e emquanlo á beleza do paiz e varieda
de do seu panorama cognominaram-na. 
com justa rasão o jardim de Portugal.

No prolrahimento da conslrucção 
do caminho de feiro do Minho lem hi- 
do mmlo pr.juizo para o seu desenvol 
vimgtjó commercial e agrícola ; é con- 
demnavel o desleixo e incúria havida 
cqm uma parle do paiz qué' pelo com 
plexo dé circumslancias, qiié lhe são 
inherentes, dá garantia solemne de ser, 
em logar de encargo, alivio para o lhe- 
SOUlií).

Não se deve retardar a conslrucção 
de uma via ferrea de Ião facil èxectição 
e d um lãocurlo trajecto como a do Por
to a Braga; o governo eslá habilitado a 
contrariai a; porq ie já não lhe fallecem 
os elementos indispensáveis, e este povo 
não póde ser por mais tempo privado 
do meio mais idoneo de desenvolver, 
accresrentar e augmenlar a riqueza pu-. 
blica. U terreno eslá estudado, fui se
guida a unica directriz possível entre 
esta cidade e o Porto como mostrare
mos em artigos subsequentes; só resta 
que se impulsione aquillo que as neces
sidades, conveniências e interesses de 
uma província tão povoada e florescen
te reclamam.

(Continua)
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REVISTA EXTRAKGEIRA

fv.íJloi milklir, AOO^frÂr. '««

e, suectB
msaes p;

e.wwÍM
A »E(jucha», de Madrid diz 

guinte:
•As cartas de Florença dão prome- 

nores curiosos ácerca »U>s prejwiralivos. 
militares da Áustria nas possessõès que 
ainda conserva na Ilalia.

<0 fehf-mareehal Benedw-koslá tra
balhando aclivamente em Verona. Torjos 
os fortes que a rodeiam vão ser forlilica- 
domom rfnas Irnhavde estacadas, para o 

I pie já foram eonslruiJas çinçoenta mil 
'estacas.

• Foram arrancadas toilas as arvores 
-las, immediaçõcs de Lqgopno, com os 
ramos dessas arvores conslruiram-se ga
viões.

• Todas as obras de arte dos cami
nhos de ferro e todas as pontes cons 
li uidas no* caminhos de Udina e Verona 
ao Pó eslão custodiadas por tropas.

«Abriram-se os diques do Mincio. 
A inundação rodeia Mantua a alguns 
kilpmefios de distancia. O Adige inun
dou lambem as immediações de Ve
rona.

«Entretanto na fronteira austríaca 
eslão-se formando qu.dro exercilos, Ires 
•felles perto do Mincio. O mais iuipor- 
lanle é o da margem direita do Pó. com- 
mandado pelo geperal Cialdiní, situado . 
em Bolonha, o qual ao primeiro tiro de 
canhão deve atravessar o Pó e sublevar 
Veneza.

•Garibaldi, segundo as referidas 
■artas, era um grande estorvo para o go
verno. A sua populai i<Jade augmenlou

■ PII aos

• HS viuv 
e 1 

dos | 
les íl 
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■se geral mel
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No meio da confusão em que exis- 
1 " '' ' "
íicil cousa é opinar pela paz ou pela 
guerra.

— Na Allemanha continuam os ar 
mamentus e grande excitação. Em Fran- 
cforl observa se a maior irritação en
tre as tropas bavoro-auslriacas c as 
prussianas, que se acham de guarni
ção n’aquella cidade. Um lelegramma 
de V ienna, com data de 11 diz que cor
ria o boato dc ter sido a Saxónia in
vadida pela Prussia

— Vamos dar noticia das forças de 
que podem dispor todos os estados com

*■" ' ***•■*' • * * «• •*» ••»■ X/* vuy ■ VZI y I v
snlla uma grande maioria a favor da 
Áustria; porém deve notar-se que a Áus
tria \ê-sé obrigada a conservar parte 
das snaS tropas na Ilalia para defender 
o Venetb. Alem d’isso, a Prussia póde] 
augineniar o seu exercito^ chamando as 
reservas; e póde por um golpe de mão 
parãlysar toda a arção militar dus es-| 
lados ligados á Austiia.

-Pronunciara tn-se pela proposta da Saxo- 
nin, isto é, contra a Prussia : a Áustria, que 
póilecrtr empé do guerra um exercito de mais de 
600:000; Baviera, 200:000; Saxonia, 26.000 
U-.nover, 30:000 ; Wurtemberg , 29:000 

B.iden, 18:500; llesse-gian-ducal, 12 0 O 
Saxoniâ-Cohurgo, 2:2u0; Brunswhk, 5-0«0; 
Nassua, 6:00(1; Saxonia Miiningen, 2.000; 
Meiniar 3:500, Altemburgo. 1.8(»o; Lichlen-1 

st< in, 150; os dèis Reuss, 1 ."00; Ilesse-lh>m- 
Ixrng, H)O; Schaumhurg-Lippe, 500, Lippe- 
Dedmold, l.-JOO; WalJek, 1:000 homens.

Todys estes contingentes, reunidos, forma
riam um total de 1.0o0;000 de soldados, muito 
apro,ximadamenle.

Votaram contra a proposta da Snonia: a 
Prussia, quÈ conta 500 «ou homens; Mavklem- 
hurg Sehwerin (I 000; Mecklemburg S relitz, 
2:000; Hesse-Eleito a, 1<i;.u0u; Ui,j ln|MI ,,0’ 
ítOOli; Anhalt-Dessau, 1:3116: ; ■ ■ -
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spectacufo? O senfmr regedor de S. 

Thiago cojr$u ao lugar do loolih» e 
tendeu a creada d’uma célebre 0o- 

ningàs, reconhecida aucíora d’aqnéfle e 
de frequentes escândalos. Se todus os 
senhores regedores seguissem o exemplo 
do snr. Antonio José Pereira, não tería
mos de prezenciar lodos os dias as sce- 
nas immoralissimas que por toda a ci- 

e dade se passam. _______________ 
Ao snr. Administrador d’este Con- 

i calho, pedimos seja menos benevolente 
do que costuma ser no castigo dos factos 
d’esta natureza. Não sabemos se o 
senhor regedor de S. Thiago já ofiiciou 
a S. Ex.a dando-lhe parle da prisão, 
mas é nalural que S. Ex.a não o ignore 
já. Pedimos que não se limite à um 
castigo de 24 horas de prisão, porque 
com isso riem-se sempre aquelles reus, 
eno dia seguinte voltam a praticar iden 
licos otí'ainda peórèk delictos. pelacon 
vicção da quasi impunidade. S5o necés- 
sarius os exemplos e a repressão; é ne
cessário um casligo que lhes inspire o 
receio de reincidirem. Accresce aihó 
mais, e chamamos a attenção do snr 
Administrrador sobre esle ponto, que o 
marido da sobredita Domingas, despei
tado pnr lb£ lur o sr. Regador prendi
do a digna creada, pretende d.saca.tar 
esla aulhoridade, e anda dizendo que 
se elle estivesse 
em que a prisão 
hiria a effeito, e 
do a pontapés I 

Esta offensa
des não deve ficar impune. S. exc? de
ve pugnar pela sua dignidade e pela 
dos seus subalternos, fazendo manter 
o respeito, e castigando estas ousadias; 
estamos convencidas de que assim suc- 
cederá. Conlinúe o sr. regedor, repri
mindo os intoleráveis escândalos que 
todos os dias augmentam e bem merece
rá d’esta terra, pof(|ue prestará bons 
serviços á nossa cidade, e evitará acon- 
leciinentos dé mais «érias consequências.

Ainda outra vez repelimos, espera
mos que S. Exc? o Sr. Administrador 
dará convenientes providencias.

ILei «riinpreiisa. -—Nu «Diário 
de Lisboa» de terça feira (22) vem publica
da a nova lei da imprensa, que as côrtes

Força Naval. = Por carta de lei 
de 9 de Maio d este anno foi fixada a f r- 
ça de mar para o anno economico de 1866 
1867 em 3278 praças divididas por uma 
fragata, como escola practíca d’artilht ria ; 
10 corvetas, sendo 7 a vapor; 5 escunas’ 
sendo 4 a vapor; 3 hiatos; um cuter, um 
cahique ;• 3 vapores e uma barca de trans
porte.

Furopean IBauk.—Consta qnu 
qoebrára esta banco.

Novo ministro <la (Saerra. 
—Consta que- o barão de Wiederholeí 
disltnclo official superior do exercito, 
fôra convidado para entrar como mi
nistro da Guerra no aclual gabinete. 

Accrescenla-se que q illuslre general 
declinara esla honra, dando como pre- 
lexlo para a recusa o estado de sua 
saude.

Fniprestimo—Diz-se que'o glt. 
verno levantara dinheiro em Amesiar- 
dam-e que igualmente o obtivera das 
companhias do tabaco. Esta ultima 
Iransacção diz-se qqe foi feita, obrigan
do os reudimentos da alfandega.

<le Valle de iobo8- 
esle o titulo d um livro que so diz 

es a escrevendo o sor. Alexandre Her- 
culano.

ItelHm do ISal.-E’ esle o ti- 
uáz dn-|rn.n0V() P°e,na q«>e o snr. Tbo- 
maz Rilmiro esla cWncluindo.

a Icclmeuto»—Depois de lon-
« P--sos soíFrimentus entregou ;1 i)lma 

ía d V fi’r AKXrníSnr-’ D* Angus- 
ír Luiz 1 vT BaCellar’ m5e do 

snr. Luiz do Valle, e srt„rn do 0 
Joào Mana de Souza. Machado ■ ' 

Foi scgunda-feirí> 91 .
.<■■». kí,,1 jAíí"” - r: 

e™-» ™ , s„ Km. familia

8?”,a «ves dome»-
lieas.-Le-sc no X.fíular;

«...r
oara o<m roó x ■ agn,,r; arnnselha ba< m é 2 #c’"na'1»8 <•> ass.tr tenhaní
Iiltmios m nno r e**rema brancura, que nos 
da treaX ’ íaS ceva se f8?a « eomida

Ciwinha por Cada litro, uó J , le 3íJ 
aia..,,,.,/,, “e agua, e deitando-lhe 

peza dt rn r ’?‘a d;1
este eff'it'6 fi "',Ss°5 nyiinhos sirva para XX,,e jíi,n de i
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intimações prussianas. Ctê -e pois que 
a Prussia, quando a di<la de Francforl 
se recusar a acudir ás suas prelençõe- 
em favor da reforma federai,> mandará 
invadir pelas suas Impas a Saxonia, de
clarando ao mesmo leinpo qne deixa de 
fazer parle da dieta. As tropas serão 
command^das pelo rei.» .

— Eis as noticias que militam a fa
vor da guerra, vejamos agora as que 
garantem a paz.

— Segundo affirmanm lelegramma. 
o gabinete de S. Pelersburgo encarre- 
uou o seu representante em Berlim de 
participar ao de Bisínark, que se a 
Prussia tomasse a tniciliva con
tra a Áustria, a Rússia se veria obri
gada a tomay o pãrliilo d’éSta ultima 
potência. Isto não podia deixar de pro
duzir certa impressão no gabinete de 
Berlim, que já vê contra si a maior 
parle da Allemaqha. Estas noticias , 
porém, diz a «Imlépendance belge», são 
muito graves, e muito incertas ainda 
para que se possam commenlar.

— De Pariz, com data de 11 , es
crevem á «Correspondência de Hispa- 
nha» o. seguinie : _

Em França a opinião publica in
clina-se de uipamaneira notável em fa
vor da Paz», iltltmmi ■ ?. o!

A principal resão que justifica tão 
pronunciada lendencia para q paz <nns 
animosdo maior uomero é a geral con
vicção de queda. Rússia e a Inglaterra 
se manifestam,.p.oslo que iudireclamen- 
le, dispostas a, |úmar parle na lucla se a 
França ,çom ofpeso do.ffeu aXercilu dér 
á Ilalia as probabilidades dn.vicioria, o 
<|ue imporfit .dizpr que a guerra se tor
nará europea, e. <|ue os p<ejoizos que 
delia rosultarão são incalculáveis.

—Um. lelegramma de Augsburgo, 
com data de 13,'diz:(

A imitação geral é cada dia mais 
viva contra a Prqssia do que contra a 
Ilalia, e ganha terreno a opinião de Ce
der Veneza a esla e fazer uma guerra 
encarniçada áquella, porque assim a 
Áustria poderia dominar a ambição prus- 
■f.UU)A.A, gifidjiU.,Q? Allemanha o terreno

- A «Correppondencia provincial» 
*l^MÍduQ c eumii/v*--

«Podem todos' convencer-so de que 
ainda hojeogovçrnojir ussiano está prom- 
plo a conservar a paz, se isto se po- 
i ei fazei com lionra e sem prejuízo 
dos iDlderessíj^. príissjpnos.

. ~~ ,H 9go pubhcailo pelo «(kms-
lucionel» mostra tjue as palavràs .dp Im
perador em Ajixerre não tinham o s. n- 

r.' -• - - - - - t»hvu«u.
Eis o Q«fJ'djz‘.
«,A opinião do imperador sobre, os 

é anliga e bem çonhe- 
va-a elle. fia trgs apnos ná 

. sa'a uos estados, nos lermos seguintes 
n5u . . . . . . . . . . . . . . . . . . .u-i-é

«Os tratados de 1815 deixaram de 
i exisiir. A forçagdas> cousas destruio-os 
ou tende a destrui-los em quasi toda a 
parte-» .o.r.rK, < 9

* Os grandes còrjios do esladd ea 
opimaè publica h'.'i'Europa applandiram 
tslas palavras-e a proposta de um con
gresso. necessário á segurança da< naçó- 
es; e todavia ^inguagem era fiem mais

a politica que adootarin rn.-ú I • d • ® na boca de um soberano
I negar os tratados do que detesta-los.

«E qtlal é a rasão por qne o impe
rador detesta os tratados de 1815’ De- 
leslams pela rásã- qlte deve fazer d’elles 
um objeclo de aversão para o 'mundo 
inletro. 1 ' '* !'•! f i: .:■■ t • /

«Estes tr.alados, vinte vezos rascados 
nao lèem já am lori.ladç moral. As^e.o- 
gações que têern mffiidQ são uma excita
ção, e cslabelecer.un precejle^iles para 
todos aquelW que queiram mnda vio- 
lal-os. Sem limites confia as ae bições 
dus esl uks, / essea trat.i.los são uina 
cansa de desconfiança enire ps p.n (>s. 
Facilmente se poderia provar que 
ct)0‘itn um milhão de milhões á Eo- 
Tbpa, iodos os annos só em armamen
tos necessários para Conter os atiTàgo-' 
niipnus (|ue criam e os ódius qne ateiam.

•Ha pois nos tratado- de 1815. 
fundos em mitra epo. ha. uma lempes- 
lade que ameaça a. segurança da epo- 
ftha miluaU em quanlo esses tratados 
nao forem substituídos por uma ordem

0 se-
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tem os negocios da Europa central dif- l,eJo. ,n,‘s’1^ ,r'oliy° 9"e e,,> ,en'P° Pre'-
cindiram d’elle. Se em vez de se retirar 
para Caprera se tivesse deixado ver em. 
Ioda a parte, a sua popularidade ler-se-ia 
gasto como a de muitos que figuraram 
nos acontecimentos contemporâneos.

«Os voluntários querem Garibaldi k, 
porém se vier de Caprera, dizem as 
carias, eçhpsará o governo, o pai;lam|en- 
to e talvez o throno. Houve demonstra
ções garibaldinas em varias cidades,de 
Ilalia, porém não igualam as das noites 
passad >s. O facto foi tão. grave que se 
discutiu nas altas regiões, se accederia 
ao desejo popular, se seria chamado o 
enlhusiasmada.»

De lodos os ponlos da Europa ,se 
recebem apenas noticias de guerra. A 
Austiia em 4 do corrente respondeu ás 
notas da Prussiãi declarando, qu/> se 
acham çooclui<las as ne^ocjaçpes sobre 
a questão de desarmamento. Comquanto 
declare qqe não atacará a Pmssia nem 
a Ilalia, a Áustria diz qije continuará os 
seus armamentos para mãn^a inlegri? |

d J *,nPe,io- U* Vienna dizmi os lido que geraímenle se Ibes atíribJiu 
correspondimM.quai.oesn mesmo pm F ánuouiu.
occasião .le guerra com a Jialia se (ize- 
ra,n „o i,,,,,,,,,» e„, ,ãa fa,. lraU

ruo aimar-se para defender a sua inde
pendência ameaçada. Todo o "—;- 
lem 'sicl(Tmõmisa<fõ!, < """" 

centra-se nas fronteiras da Bohemia e 
Silesiâ. O‘imperador convoca ao mesmo 
tempo as dietas provinéiaes dé lodo ol 
império, e nrcMétia-sê um empre-timo1! 
com a gàrarilid d^^beuá da egreja. A | 
Áustria parece poder contar com o apoio 

o_, dos nove pnntipaes éslados de Alléma- 
. . Anha.ll-Barn- nha, e o sentimento em seu f-ivn, ã ia.,
oourg, 860; ScliWítrbnrg-So.nderhausen. 800-I forte n is nòimlaeíiuQ ' ■>*'
Scbwar«boiirg-Bu lolsuidt, 1 Lubi;<-k Fra-ivi b’ -W a P<-"pna Ba-.(
Hcíort. 1.-á«O; llrcineti, 800; Han : .-2uo. |'.era' cli,J°^obera41o, afagado pjjla Prus- 

O conjuncto deslus forças poderia eloar-sel . . ......... . . .v„lv
a perto de (iOOjQuO hoip.cns. a politica que adaptaria, terá, para con-

— A Ilalia formou ua fronteira aus- serv”’ o seu throno, de formar parle da 
triaca quatro, corpos de exercito; tres de i -- - - - - - - - - - - - '
elles proxímo do Mincio, o primeiro em 
Ladi,,ás ordens do general Durando; 
o segundo em Cr. mona, sob o commaip 
do. do general Cucehiari; e o Imceiro 
diante de Placencia ás ordens do ge- 
nèral de La Roeta.

0 mtiis importante ét o- quarto cor- 
pn. que se acha na margem direita do 
P<5, sob o com mando do general Cial- 
dini: esla situado em Bolonha, e cons- 
13 que ao primeiro tiro deve atravessar 
o 1 *) para sublevar \ eneza.

< Do lado aposto cgtá o fel-marechal 
Bonedeck< iortilicando Verona. Todos 
os fortes d aquella praça surão guarne- 
etdós de estacadas.

•; N’um tekgramma publicado nela
• Pcrsevcranz.-,»- de Milão, tó-se:

f.aserla, sem data.— A munrCipafi 
dãdç dé Sóra votou a pensãn dv 2.000 
para o militar daquelle concelho que 

Mp uma bandeira ao inimigo, 300 
plrv o condecorado com a medalha do|

fenhtvm
_ _ _ _ _ _ não| 

truidã por uma crTse financeira.
• Os tratados de 1815 são pois um 

perigo permanente para a segurança dos
, estados e para as fortunas particulares

• Eis o motivo por qne o imperador 
1 os detesta como soberano, como fran

cez, e como homem de bom senso 
com esta significação foram proferidas 
as palavras de Auxnerre, que tamanha 
mpressão causaram.

• Odisclirso diz: detesto os tratados 
de 1815; e quer dizer, todos aquelles 
que, com o meu auxilio ou sem elle, 
qnizerem subsliluil-o's por uma ordem 
publica apropriada aos desejos da mo
derna Europa, tenham a certeza de 
que satisfazem uma necessidade geral, 
•* procedem de accordo com o meu pro
prio pensamento.

«Que ha n’isto que não seja a ex
pressão d’uma verdade manifesta?... 
Que ha n’islo que não responda ao racio
cínio de lodos os que tenham a razão 
cbira?. . .

«Porém, dizem certos políticos, ha 
no discurso de Auxerre uma excitação 
para a guerra, e para a ambição do sr. 
de Bismaik! Seja-nos licito dizer que 
é necessário ler uma vista mui penetran
te para ver isto.

«Qne quer o sr. de Bismark?... 
Diz-se que quer os ducados do Elba, e 
isto parece provável; diz-se lambem que 
quer que o seu paiz tenha a direcção e 
a influencia na Allemanha. Taes projè- 
clns annuneiarão a intenção de violar 
ainda uma vez os tratados de 1815 em 
proveito da Prií-sia; mas bem perspica
zes serão aquelles qne descubram n’isto 
a intenção formal de os modificar !em 
proveito da Europa.

«A França não póde pois compro- 
nietter a sua responsabilidade em em- 
prezas parciaes, acanhadas, estranhas 
aos seús interesses direclos e que podem 
alterar o equilíbrio das forças geraes. (J 
fim da França não éa ambição da Prus
sia, nem a da Áustria nem a da Ilalia,é 
a sua segurança easua dignidade. O seu 
piogramma era conhecido e acaba de ser 
repelido; eslá todo n'estes palavras : re- i' -• lt,v * o i u .
empreza que nao tenha este fim, encon- 
tra-la-ha não indiíTerenle, mas altenla, 
vigilante e resoluta.

• Assim o discurso de Auxerre não 
é um compromisso nos interesses diver 
sos que sè'agitam na Allemanha. É um 
derradeiro recurso para a intelligencia 
'las potências qpe assignaram os trata
do? de 1815, em favor da paz e da segu
rança da Europa. São ellas as competen
tes para julgar se convém deixa;; ás 
eventualidades, sempre incertas e temí
veis da guerra, uma reforma geral que a 
brança quiz dever ao accordo e á paz.

— Teremos la paz ou a guerra?

em casa na occasião 
leve logar, esta não 
o regedor seria corri-

á lei e ás authorida-

NOTICIÁRIO

germantea.»
— «A altitude da Allemenha não 

parece deter a Prussia. Q altentado 
contra a vida do sr. de Bismark 
excitou
gianJe man jestação, celebrada em Be 
lin, o sr. d« Bisuiark respondeu o 
guinte;

«Lieio que todos estamos promploí 
a morrer pelo rei e pela pau ia, quer 
nas praças pubhcas, quer no campo de 
batalha.» 1

Estas palavras foram acolhidas por 
vivas repetidos ao rei e á patria, e ao 
som do hymnoouerreiro nacional.’ Guí- 
IbermeJ, lauçalo na política da guerra 
sacrifica a esla politica a sija pioptia 
'amilia A rainha relirase p;ya Baden 
depois de ver que são .w>iíle.i$ 
esforços que lem empregado em favor da 
paz; e os primq.es reaesmão derreiam 
a sua oppostçào, depois de bahladus teo- 
lativas para que Iriumphasse o congresso

mais 
o partido da guerra. N’uma

or- 
se-

< hegudtt—Gbegou â esla cida
de o sr Leopoldo Ghavtgnaud, artista- 
pintor de grande meritíó, que se acha 
encarregado de tirar cópias dos qma- 
dros notavels, que ho n0SSQ ‘ iz 

,«»>pi*e«itiitio da camara de 
Braga. — Foi aprovado na camara 
•los srs. deputados o parecer da commis- 
>ao de administração publica sobre as 1 
alterações feitas na camara dos dignos 
pares a proposição de lei, que aulborisa ’ 
a camara municipal de Braga a confia- 1 
bir o empréstimo de 9.3:000^000 rS. 
As alterações são de pouca importância 
e foram admittidas pela commissão. 
Lonsistem em accrescenlar ao artigo 4 d 
um S determinando que se o emprésti
mo for conlr.diido por annoidades, as 
pfestações <l’eslas sejam pagas nas epo- 
chasjun que se convencionar; e no 
3H. determinar que o imposto de 
° i€,Mne a,e agora Síí cofirava sobre 
cada 459 grammas de carnes seccas 
e verdes, correspondente ao antigo ar- 

'd, passe a ser cobrado sobre cada 
399 grammas.

— Diz o Diário de No- 
PrinY -Ue a, <;ornpanhia do ihcatro do ' 
Fnm rpe real de L.sboa, vem dar 3 re 

presn.iaçoes no Porto e 2 em Braga.
Desordem c prisão. -- No 
-4 pt >s a horas da tarde travon-se 

uma grande desprdeiu « nfie as honestas 
moiadoras do Loulo do Arvoredo. Os

. -.u UUUK) uo arvoredo. Os i ,l,uo e preeifc dsr á heramais indecentes vocábulos foram alli! í^01."18 l,el° menos d<>ze horas antes de 
matar; os» intestinos acham-se entào sem

sem

primq.es
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alimento al«um- Tnand° 0 anÍmal é I ' 
' r.an n evtas circumstancias , evita-se assim ( 

nroducção duma fermentação acida, que ■. 
<erj,i cansa da peça se decompor prompta- , 
mento, impedindo a tua conservação e fau- i 
lidade de transporte. _

Mas é igualmenle importante nao Inc »i- 
rancar uma só penna sem que esbj.a f°ni 
Xíamente sangrada: porque no pnmmo 
momento de agonia, quando o sangue estaa.m 
Ta em circulação, a vesícula que continha 
a raiz da penna- engurgila-se immediatamen- 
U ficando marculada a pelle adherente. 
D islo procedem essas nodoas vermelhas ex
teriores, que tão mau effeito fazem. Nao es- 
auecamos primeiro que tudo, que a ave 
morta durante a digistSo nãojpôds quasi nun 
ca conservar-se mais de oito dias. Se as 
uhas indicações forem seguidas , poderá coo- 
“erm-se quinze dias com tempo sereno e 
perto de tres semanas com tempo frio e sec- 

l°' Facto» historlcos—(1'a 20 
de maio morreu em batalha o conde de Abran- 
clies 1). Álvaro Vaz de Almada. Foram mm o 
celebres naquelles lemposjres cavaleiros deste 
illnstre appellido João de Almada, o qna por 
scv -M, le ' dor chegou a ser em Injatena 
cavalleiro lia í rreleira e embaixador daque I 
CÍ1 d€ ; tugal D. Joãoj 

aiusto 
a Rir 

. Joio

ro de casos. Já houve nm;cão no nos^so paiz 
| que-despfeitadu pelas infidelidades da esposa 
Le enforcou em uma trave do tecto. Lm ma- 
learo seu amigo deu o laço,que lhe devm 
tirar a vida Sibemos de outro que se enve
nenou com checas de phosphoros dissolv ,las 
em caldo de carne idm rqm por -flomr-trtor- 
viaut preeipitou-se dos Arcos das Aguas Livres.

Laisses moi esusyer une larme.

expediente

Por falta d’espaço »ão publicamos hoje 
uma correspondência de Villa Nova da Cer- 
veira , do que pedimos desculpa ao seu ou- 
ctor. _•

RELIGIÃO
MAIO 24.

neir.i inconvenientíssima caracteres conspícuos 
e respeitáveis,- Termio >ram essas vergonho- 
■ as asserções qne eram t mto mais reprehen- 
siveis, quanto é c rto quu muitos dos fartos 
q ie <>s illustrts cone-qi mdentes ap> nl .v.ar, 
eram iníehlaifos.

■ ira e embaixador daqucll 

o casamento de D. Beatriz, cha- 
, Dona, filha bastarda do mesmo 

nn Tliomaz conde de Arondel 
de Inglaterra, para onde João 
lleceu pouco depois no mesniD 
e rei em que morava, e na sua 
ram mageslosas e sumpluosissi- 

ma8SX Vaz dois filhos, Pedro J«z de 
Almada, famoso lambem por aiçoes "iilnare. 
oue obrou em Inglaterra, e por ellas mereceu 
ser admillido á mesma ordem da Jarreteira. 
como seu pae e a outros muitos cargos 
«rande reputação, e ferido em uma batalha 
de que saira vencedor, morreu em Paris, qiu 
então estava pelos inulezes.

() segundo filho de Joao Ã az,, foi D. Ál
varo Vaz de Almada, beroe ainda mais insigne 
(iue seu pae e irmão Por suas altas cavallarias 

aloriosas acções oadmiltiu elrei de Inglaterra 
ô. Jarreteira, «JJ» 

singularíssimas honras; e el-ref de França lhe 
o condado dc Abmncbcs.0 Voltando a Porlugal seguiu as partes^< o 

infante D Pedro, e sabendo que na côrt 

nm desafiava para se combater corpo a cor- ?o com qualqSer que dissesse o contrano- , 
Estavam presentes muitos, mas nenhum 
resolveu a defender no campo o que afhrma- 
'* "HSÍróereuid. «m» Ç-

nn confliclo qne acabamos de referir e

“‘"h',!'; pelejado eom valor i"»S~ d';

da

.. dénois com a espada fez n elles um 
Nao havia quem ousasse egegar a

fanèue se fazia formidável ate que fa t< 
u the as forças fallando com o seu corpo, tí v^o que não podes mais e lua 
’ „ minha, á tardas» e com «slo calnu em 
e i não vencido mas cançado de vencer. 

le Logo foram muitos sobre dle, agora lao 
ousados^como medrosos pouco an es ^os

Xá d« h»>«r dado en. ™'P» «»«• 
aaoello golpe, pel.r (|«ol rws d»
fino 'icrpditou <i suo nobrcziX'

Acompanhou o conde D. Álvaro ao in
fante na morte e lambem nos despresos que 
seu corpo padeceu d. pois dela; porque o 
deixaram na campanha por alguns dias des
pido e desvresado, ale que seu meio .rmao 
João Vaz de Almada , veador de el-rei, a - 
cánçon licença para o enterrar n aquelle 
mesmo sitio, donde depois foi trasladado pa
ra o convento de S. Francisco da cidade de 
Lisboa, onde jaz cm campa raza , com este 
letreiro : Aqui jaz uni cliridao.

Jornal dc Lisboa
SuicúHo cão.—biz um

jornal mgTez que perto de Raehester se sui
cidou um cão pertencente ao sr. Ilone, de 
Frinshury. Suspeitas de qne o cão estava ata
cado de hydrophobia tinham leito com que o 
sr Hone o tivesse affaslado de si O ani
mal parecia desgostoso de se ver tratado por 
tal modo. '

Ila poucos, dias salnu ocao de casa do seu 
dono e digiu-se á de um amigo mbmo des
te que recusou abrir-lhe a porta. Depo.s de 
se convencer de que o hão receb.am, correu 
para o rio resolulamente, e soltando um nno 
lamentoso entrou na agua. L’m momento de
pois o cão suicida boiava sem vida a super
fície da terra. . ,

Não'é este' único o caso de suicídio co- 
miço. Mautaigne cita dois exemplos :

HircBnus, cio do rei Lysimidcu, depois 
da morte do dona, conservou-se deitada no 
seu leito, sem querer comer nem beber; e 
no dia em que o corpo do rei foi queimado, 
porren para a fogueira que o consumiu ao 
"lado do dono. '

O cão de nm tal Pyrrhifs lançou-se as 
chammasnnde ardia o cadavcr de seu amo 
e levou a dedicação a ponto de morrer quei
mado
- Portifgal tá m bem poderia fornecer para 

a historia dos suiridios caninos bom nume-

rei ao 
(como 
mada i 
rei D.
do «*D 
Vaz v<

Meditaçãd.

Ore renes meos, el cor meum Domi-
PsAL 25

ne.
Abrazai, ó meu Deus, o 

com o fogo do vosso amor.

M AIO 25

meu coraçao

S. Marcos, Evangelista

Meditação.

Da miht intelleclum, et scrulabor le
nem tuam, et custodiam tilam uitoto 
cordomeo. PsAL 118

Dai-mc conhecimèttló, ó meu Deus, 

da vossa ler, e eu a < 
mente.

Nà > é minha intenção seguir o syslema < 
d’aquelles meus collegas, mas sim referir n : 
v. snr, redactor, as noticias mais notáveis i 
d*esta localidade, louvando as aulhoridades 
quando forem dignas de louvdr, e censural-as 
quando o merecei em.

O «Partido Liberal» é sem duvida o pri
meiro jornal do Minho, não só pelos seus 
excellentes e«criptos, como pela bandeira de
baixo da qual tem militado, e por isso farei 
sempre por nunca transpôr as raias da de
cência. * r.rrxíi

—í O nosso meritissimo e integernmo 
Juiz de Direito, partiu no dia 12 do corren
te mez para Espozende, a fim de assistir às 
audiências geraes n’aquelle julgado, passando 
por este motivo a vara de Juiz ao primeiro 
substituto dr. José Barroso Pereira e Mattos.

__ Chegou ha dias .8 esta villa, vindo de 
Coimbra, onde é Secretario Geral, o exm 0 
sr. Diogo Annes de Magalhães Villas-Boas. 
S. etc.* vem convalescer-se d'umn gravíssima 
enfermidade que soffreu.

Os trabalhos da estrada que segue 
desta villa para as Necessidades ainda estão 
paralysadvs. O motivo de tal interrupção tem 
sido uma questão que se ventila sobre a sua 
direcção no lugar das Necessidades. A ca
mara quer que ella siga pela parle de fóra 
do Campo, e alguns habitantes querem que 
ella o atravesse. O traçado approvado pela 
camara é com certeza o mais conveniente e 

, economico.. não só por ser muito menor a ex- 
tenção, como porque se aproveita parte da 
estrada antiga, ao passo que indo por dentro 

. ê muito inaior a exlenção, e além d isso é

poacluaL
• > B citiíi ílP

MAIO 26.

Si. Filippe Nery.
S. Filippe Nery, fundador da Con- 

uregação do Oralorio, nasceu em Flo
rença a 22 de Julho de 1515.

Desde os seus primeiros annos mos
trou ttma inclina,ção natural para a vir

tude. .Dislinguiu-se em Roma, onde con
cluía seus estudos, por seu espirito e 
por suá‘ virtude. Em pouco tempo tez 
tamanhos progressos na virtudei e nas 
sciencias, que era apontado comojm 
doo mais hub. is thcologoc do seu Pmpo. 
e como um dos maiores santos do seu 

SeC^Na idade de 23 annos rompeu toda 

a communicação com o mundo, e en- 
tregon-se só ás boas obras e a 
do proximo. Os hospilaes e as pnzOtS 
foram o theatro de sua caridade.

Em 1550, por solluilação de um 
sanlo" ecclesiaslico seu confessor Persia
no Roza, estabeleceu a celebre confraria 
Ja Sanússi'..» <» «ÇF*£

dos pobres exlrangeiros, dos peregiiuob 

c conválesceates. j ’ .
Entrou depois, por aviso de seu confessor, 

na communidade dos padres de S. Jerommm 
chamada da Caridade, e ah. se empregou no 
confessionário. Confessar-se ao santo, 
convertido, cra a mesma cousa.

Crescendo muito o numero de seus dis
cípulos, o sanfrf pediu aòs confrades da ca«-| 
díde um logar bastante vasto que ex.sUa ao 
lado direito da egreja, e ah. edfircou um 
oratorio. que servia para -as ms rueçoe t 
c„„r.r.„o.5 * ri<a.,ae i>™ '
ta| sorte, esle piedoso estabelecimento qm 
em Roma não se fallavix senão de ir ao Ora
loriode 'Filippe Nery.

Tal foi a origem da illuslre congreg<ç< 
dos Padres do Orotorio de S. Fihpr 
em Roma, lam celebre pelos grau es )<> 
que produziu, lam estimável pela sabedori- 
seus estatutos e pelas virtudes adm.ravcs de

Expirou no meio dos mais felizeji trans
portes do amor divino, no anno de 1o95, na 
idade de 82 annos.

Meditação.

do goVerno se anda construindo no s.lio de 
Casal do Nih está muito adiantada; lalta 
sómente para a conclusão d‘ella, os parapei
tos nas extremidades., para os quaes já está 
muita pedra lavrada.

Ouvi que os habitantes das freguezias 
de Apulia, FoMe Boa e Fão do concelho de 
Espozende, andam promovendo uma repre
sentação. que vão levar ás e-imaras pedm o 
para se annexarem ao concelho de >rce >s.

___O illrn." snr. José Joaquim de fa
ria Machado, nosso patriçio. e residente na 
cidade de Pernambuco, offereceu â irman
dade da Ordem lerceira de S. Francisco, 
d’esta vdla, a quantia de 100^000 rs. para 
serem npplicados em reparos da Egreja da 
dita Ordem.

Dasta por Iwje.

Algures 22 de mulo.i

(Correspoiideneia do Jornal).

Este artigo porém nío éomporta maior 
desenvolvimento. No seguinte indica
rei quaes os ramaes.qite urge con
struir, para das vias de communica- 
cio já abertas, se puder auferir o 
maior numero de commodulades e 
bcneficius

Com o periodo que tomo por epigraplie, 
. ' „ moo Jt“ de 4 do corrente, in-lermmèt ó meu art. * ,
serio no n.° 16 doeste jornal; restando ago
ra. por conclusão aos antecedentes, dar o pre
ciso desenvolvimento aoobjecto indicado no 
rfeferido periodo . . .

Verei pois se mo será possível atingi 
com precisão ao meu fim. « nr„„.

Ao nascentê da estrada que de Braga 
conduz « Vulençi, ha uma grande e. nca 
extenso de terreno, delimitado por e la, l 

pela fronteira do remo yismho, na extern- 
de 35 kilomelros aproxnn tdamenle m . ■ 
largura qiíe preciza ser cortado por algumas 
estradas que « P(>nhart’ í'*' ‘T"”' 
ração com a capital do distnclo, e com a» 
differentes povoações e mercados públicos da 

,,r°VEsta extensão de terreno, ^.prebende os 
ricos concelhos d'Amares e Tepras de _ Bouro. 
lima porção importante da íreguezn.dos cou- 
celhos dos Arcos. Barca a ydla-Verde.

Pura minorar os grandes sacnficios que 
os povos d-estás localidades estão fazendo, 
p3raP demandarem as demais localidades com 
quem mantém relações, e conduz.rem aos 
mercados os productos agncolas de seus n- 

o„„,. d-,leoa t^ula M. Do»».., -

Tomando por ponto de partida o sitio o 
Bico, no concelho d'Amares, a eslrada que 
deverá rser .considerada nacional, e constrm- 
da por conta do lhesouro, deverá atraves
sar uma parte das freguezias d este conce
lho b'jm como o de terras de Bouro, seguir 
à Portella do Homem e fcffmnar em um 
ponto da raia que mais c nvemenle se julgue, 
a fim de nos pôr em facil communicação com

ua □auwoa* 1 “ v • iISalvador del Campo, para consolaç; o 
„„i.nr...0Írns dos oeregnuos

as inslrucções e

virlutum! concupiscil el déficit anima meu 
in diria Domini. IsAl 80

Uz 1 8 . . •
Quanlo são amaveis vossos tabernáculos, 

ó Dons dos exércitos! minha alma não póde 
-uster o ardor com que suspira pela morada 
do Senhor. ___ ______

CORRESPORDERC1AS
Barcellos 22 dc maio.

Houve uma cpocha, e não vae longe, em 
que certo jornal d essa cidade foi muito fér
til em con espondénciaS d esta villa, cujos au- 
thores em vez de noticiarem as cççorrcncno 
d aqui, tratavam só de insultar d’mna ma-

o reino visinho. . , iEsta estrada deve seguir ;J> mrecção de 
Rendufe e ahi bifurcar, seguindo um ramal 
para á Feírii N<>va. « *
vessando Amares com d.recçío ao Sanctua- 
rio de S. Bento da Porta Aberta cortando 
todo .o terreno d este concelho na,margem 
direita do Cavado.

trictal, e para as despezas precizas para a sua ' 
construcção, deverão concorrer, proporcio- I 
nalmenj*. os municípios d’Amafes e 1 erras I 
de B uiro, e aind.i os Snnctunrios da Abbadia | 
e S. Bento, porque, nq realidade, auferirão 
urandes Vantagens, o os seus reditos tripli- i 
carão pelo augmenlo de visitantes, que na 
actualidade, só por grando necessidade visi
tam taes sancluarios.

Deste ramal, deve, d'Ainares partir ou
tro á Ponte do Porto, para ligar esle conce
lho com o de Lanhoso e Braga, logo que se 
construa a estrada, que, desta cidade, deve 
partir para Chaves pela margem esquerda do 
Cavado. .

De Villa Verde, ou do Pico de Regala
dos, deve partir um ramal, que, tocando o 
merendo d’esta villa toque lambem a ponte 
de Caldellas, e siga n margem direita do Ho
mem até ao sitio do Vau, na freguezia de S. 
Martinho de Walbom, para pôr a fértil ri
beira do Homem em communicação com os 
dois importantes mercados do Pico e V illa 
Verde, e com a capital do districto; ficando 

i egualmcnte communicaveis com estes mer- 
1 cad s> «s freguezias dos concelhos d Amares 
. e Terras de Bouro, da margem esquerda do

Homem.
Da Portella do Bade, devem partir dois 

ramais, um que atravessando a freguezia de 
Aboim siga proximamente a S. Miguel dos 
Rios ou a Santa Asias, para eommunicar es
tas freguezias e outras do concelho da Bar- 
ca, com os referidos mercados e com as po- i 
voações atravessadas pela estrada real; e ou
tro que, marchando em sentido opposto, to
que as freguezias de Panascais e Codeceda, 
seguindo o córte, pela margem direita ou es
querda do Neiva, a fértil e rica ribeira de 
Penella, lançada ao mas completo abandono, 
ponha esta ribeira em facil cominunicação, 
pele nascente, com a referida estrada real, 
e pelo poente, com a estrada que de Braga 
conduz a Ponte do Lima.

De Villa Verde, deve ainda partir um 
ramal que hgue aquella ribeira e a de No» 
vegilde com a ' séde do concelho e do distri- 
cto. . .

Do Pico, deve tambem partir um ramal, 
que, seguindo as freguezias deMòse Gondiães, 
vá encontrar aquelle, sendo este de maxima 
importância, porque vai pôr em facil com- 
municação com Ponte do Lima, S. Julião e 
Vi»nna,' não só uma grande parte do con- 
delho de Villa Verde, mas ainda os conce
lhos d'Ainares, Terras de B> uro e Lanhoso

Da Barca deve tambem partir um ramal 
pela margem esquerda do Lima, que, atra 
vessanJô as freguezias que lhe ficam ao nas
cente se estenda até Lindoso.

!<>ualmenle, dus Arcas, deverá partir-lhe 
ouiiu iuuiuI» 1 i n
ente vá terminar no sanctuano da leneda. 
Este ramal é de grande importância, não só 
para as ricas freguezias que vai atravessar, 
tnas para aquelle ^anctuario, que merece ser 
visitado para serem devítlamente apreciadas 
as bellas obras ali construídas e as riquezas 
naluraes draquellas lociilidades.

Ô sanctuario por interesse prcpno, deve 
concorrer com uma quota para a realisação 
d’esti importante melhoramento.

Deve egualmcnte construir-se um ramal, 
que partindo !'d’esta Villa, vá terminar pa 
séde do importante concelho de Coura; e 
deste seguir outro ramal a Ponte do Lima, 
para assim ficar esle bello concelho, em fá
cil communicação com os Arcos c Ponte do 
Lima, e ainda com as capitaes dos dois dis- 
trictos. , , ,

O concelho de Coura, que tanto abunda 
em generos agíicdfas em gados vaccum ca- 
vallar e muar de criação, bem merece estes 
melhoramentos; e, ainda porque, abastece os 
mercados dós Arcos, de trigos magníficos e 
de outros generos.

Abertas e»tas communicaçòes, ao conce
lho de Coura, os mercados de Ponte do Li
ma *e Arcos hão-de fornecer trigo cm 

' abundancia para o consumo no interior da 
provincia e por preços mudo rasoaveis.

Não me demorarei em aconselhar a aber
tura da estrada que deve seguir aos Arcos, 
peia margem direita do Lima, porque, essa 
import nte obra, está já projectada, e creio 
que em breve terei o prazer de a vêr rea- 
lisada. Tambem não insistirei ua abertura 
da estrada que de Villa Verde deve seguir a 
margem direita do Cavado para ligar Bar- 
cellos, Esposende, Fam, Apulia, e Povoa do 
Varzim com todo o alto e baixo Minho, por
que os estudos para este importante melho
ramento vão adiantados, e nutro maiores es
peranças (le ver em breve realisado este me
lhoramento, tisto que, pessoas influentes dos 
concelhos de Barcefios e Villa Verde se em
penham de veras em realisal-o.

Ahi ficam pois indicadas as estradas 
mais necessárias, e que me parecem suffi- 
ciéntes paru o máximo desenvolvimento de 
todas as industrias, e facil e commoda c m- 
municação d<»s povos do alto e baixo Minho.

Alguém.

tencia. Se um dia e outro dia lhe sorri bri
lhante por enlre as illusôes do idealismo, ou
tro e outro appareco triste e melancholico 
por entre os desenganos do positivo I

Com effeito; na variarei e incerta pe
regrinação da nossa existência, não lin, não 
póde haver um gozo perfeito : vem apoz 
d elle um'inesperado dissabor que nos morti
fica o espirito ; até então lêdo e satisfeito. 
E’ bem triste a condição do genero humano.

Eu, que não sou excépçâo á regra geral, 
soffro hoje lambem um d esses petures que 
me ópprime o coração.

Ao ser removido das cadeias d’esta vil
la, para as do julgado de Vieira, afim de ser 
julgado em audiência geral, por crimes pu- 
ramenle imaginários, que espero destruir com 
testemunhas fidedignas, e com documentos 
já devidamente authenticados: — ao ser re
movido, digo para o referido julgado, cum
pre-me dizer aos meus dedicados amigos, um 
saudoso adeus.

Quatorze mezes vivi entre vós, meus ca
ros amigos, e já mais poderei esquecer os 
muitos e repetidos obséquios de que me con
fesso devedor, e a consideração que prodiga
mente me dispensastes; filha certamente, não 
de meus poucos merecimentos, mas sim da 

, esmerada educação que vos distingue.
A convivência diaria com que me hon- 

; rastes, a ilimitada confiança que vos me- 
. reci, e as familiares conversações que estrei- 
■ lavam nossa amizade, concorreram poderosa

mente parà me suavisar o infortúnio. Tenho, 
pois, um dever a cumprir, e bem penoso que 
é n este momento.

Aos dignos empregados públicos adminis
trativos e judiciaes, sem excepçào alguma, c 
a muitos cavalheiros particulares ; a todos fi
nalmente que me honraram com 'a sua ami
zade, deixo n este logar um saudoso adeus 
e um solemne protesto da minha eterna gra
tidão.

Pinoa de Lanhoso, 18 de Maio de 1866.

Hypolilo Malheiro Correio, Brandão.

PUBLICAÇÕES
ANNOTACÔES

Ao bostpiejo historico da lilteralura clás
sica, grega, latina e portuguc a, do 
sr. Antonio Cardoso Borges dc Fi
gueiredo , por Álvaro Rodrigues de 
Azevedo, professor de Oratória e Lit- 
teratura classica no lyceu Nacional 
do Funchal.

Estas Annotações são divididas em duas 
partes, cada uma das quaes Seiá impressa, e 
distribuída em tomo separado.

Preço de cada parte — 300 reis.

Os srs. assignantes da Ilha da Madeira, 
Lisboa, Porto, e Coimbra pagarão o importe 
de suas assignaturas no acto da recepção de 
cada uma das partes.

Os srs. destas localidades que quizerem 
assignar podem fazcl-o em Braga no escri- 
ptorio do «Partido Liberal» ou por carta, di
rigida ao auclor — para o Funchal.

Os srs. de autro qualquer logar podem fa- 
zel-o por esla mesma forma , remettendo em 
vales do correio a quantia de 66ó reis, di
nheiro forte, preço de toda a obra, a qual 
lhes será rcmeltido também pelo correio.

Entre prazeres e desgoi-to», entre lagri
mas e sorrisos, passa o homem n este vasto

PROSPECTO

D'.".

ASSIGNATURA
para oito photographias de oito retratos dos 

membros da associação patriótica, instau
rada no Corto em 22 de Janeiro de 1818, 
com o fim de cooperarem para a revolução 
polilica de 14 de Agosto de 1820.

Photographam-se por em quanto estes oito 
retratos dos membros da associação segundo, 
as bellas estampas originaes, gravadas em 
cobre á custa de muitas diligencias e fadigas 
sob a direcção do nosso famoso pintor, Fran
cisco Antonio da Silva Oeirense, que delineou 
do vivo todos os retratos.

Animando o publico esta amostra de re
tratos photographados, far-se-ba ao depois as 
photographias dos retratos restantes da collec- 
cão, que se coropoem de trinta e tres aotodo, 
ê custava na epocha da publicação, em 18--, 
a quantia de 24:000 reis.

Dá-se cada retrato photograpbado, a quem 
assisnar para a collecção dos oito, a rasão de 
240 reis. Avulsamente não se venderão por 
este preço. . ,.

Nos oito retratos da collecção dao-se as 
photographias de Francisco Gomes.da Sdva, 
João da Cunha Souto-maior, Sebasliao Drago 
Valente de Brito Cabreira, Luiz Pedro de An
drade Brederode, Pedro Leite Pereira de Mello, 
Fiancisco Jose de Barros Litua, José Manoe 

! de'Sousa Ferreira e Castro, e Roque Ribeir. 
de Abrancbes Castello-Branco.

Sebastião Drago foi o presidente do con
selho militar, congregado na noito de 23 d'A- 
gosto de 1820, vespora da revolução.

Assigna-sc em Braga, ua rua do Souto
’■ -.ar -T" ^'Z^TbreveUrmodasua.exis/ina Photographia do sr, M A. de Maçalhãçj

Este Irama! deverá sef considerado d.S-'.pélago do mundo,
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DESPEDIDA

Joaquim J. de S. Torres e Almeida 
e Luiz Antonio da Costa Braga despe
dem-se por esle meio, na impossibilidade 
de o fazerem pessoalmente, das pessoas 
que os honraram com a sua vizita quan
do chegaram a esta cidade.

(gq) »'u vaou V1LI—o^ipoi.iâd 3) 
-Sdp ouoiduo^ od osvfi.itp 0)t3ds3.i a; 
■so v so)uoiutoo.ivp)so .tvfosjp Ul3llQ 

■vquo.iuuo uits 
-$o opuonb ‘opo-todas um sopouduioo J3s 
lUdpod S&J13/ 30)33 SDpOJ VÍDJí) op OJ 
■jtvg op vnboj op oyonb tunj) sidiu oo 
•nod v a ‘sojio.unq sn omixo.td lootuo}] 
■g op vvzant)3.ij ‘svmj svp sninoq svu 
souanbod sn.ua/ sa.q sioiu os-mopuo^ 

■opo.i(j op vnlio} op o) 
-Avnb um v suo‘) -gopoizonfio.ij du soq] 
-njvj sop vinoq v túaqiuv) os-opuo^ 

■oizonbojJ viusoiu ou o 
‘oquipvqooj vp 30.133) sou ‘so/uopoooiuv 
wp?d OD SBJU] sonp stoiu os-uiopuo^ 

■usoo vuin .itno\suoo i]]u uozinb 
uionb v.ivd sooitpuoo soooqidiu sou ossi 
aod o ‘8O//30JO/J a opo.i,] 9.i)uo os-iinj) 
-suoo ojuoiuoaoaq ooaonb oaoft vpi)3)s3 
V woo sojuoj taoqutD) Uiooxj SD313] 30)33 
f viojp) vp oojvfj op o.i)no v o opo.i(i 
op vnboi op optvnb uin v ‘sDipuvqoj 
op vizonbojj vu '/nn/an Doijqnd vpoj) 
■so p sopiOJ ‘uquipvqooj op sopouiiuou 
-op ‘o])vui op vjpno o oipv.icio] op vwn 
•SDiibijuoo sfíjto) snnp os-tuopuo^

SVUUJIM VÍIN2IA
Alexandre Álvaro Xavier, da Cida

de do Porto; faz publico que passou o 
seu negocio da Cidade de-Braga ao seu 
caixeiro Domingos Francisco de i. reitas 
por conta de quem fica a gerencia do 
mesmo, ficando por isso o annuncianle 
desonerado de tudas e quaesquer trans- 
acções feitas por esle, desde hoje em 
Aiante. fíraaa 22 de Maio de 1866.

AVISO
São por este meio convocados os 

Socios da Assembléa Bracarense, para 
no dia 28 do corrente mez dc Maio 
comparecerem na mesma Assemblèa pe
las 8 horas da noute, a fim de proce
derem, segundo o disposto no art. 7." 
dos Estatuos, ao exame das contas.

Braga 20 de Maio de 1866.
O l.° secretario

A. BtiANiiÃo Pekeika.

COMPANHIA VIAÇÃO PORTUENSE

De Braga para o Porto sae uma di
ligencia ás 5 horas da larde, 

ás 11 da noute.
Do Porto para Braga saecm 

mas horas.

e outra

ás mes-

Precisa-se de iima salla e um quar
to que não fique muito distante do cen
tro da cidade, em casa particular, que 
se cozinhe para homem doente, que 
tem de viver ora na cidade, ora na al
deia. quem a tiver dirtja-se a esta re- 
dacção. (55)

Em conformidade do § 4.® do art. 2.° 
dt>s estatuto», são convidados os snrs. uccio- 
nistas a etlectuarem no Banco a 3." presta
ção de 20 o/°. o» 20^000 rs. por acção, 
d'esde o dia 5 a 15 do proximo futuro mez 
de Julho do corrente anno.

Braga 22 de Maio de 1866.

Os gerentes

■híu Ecangelista de Snuea Torrei * Jlmeido 
(56) Mesnocl Luís Ferrríra Urtiga,

IWl MIOS DIVERSOS
Pelo cartorio de José Joaquim Pe

nha Fortuna, escrivão d’ante o Juízo 
de Direito desta Comarca, correm Édi
tos de 90 dias, a contar desde o l.° 
do presente mez, a citar e chamar Luiz 
da Silva, auzeute em parte incerta pa
ra fallar a uma acção d’annullação de 
Doação de bens e restituição dos mes
mos, que contra elle e sua mulher The* 
reza Joaquina, querem propôr seus paes 
e sogros Jo-é Manoel da Silva e mulher 
Josefa da Silva, da freguezia de S. Paio 
de Pousada, d’este Julgado de Braga.

(54)

JARDIM DC) POVO
BIBLIOTECA ECONOMICA

120 rs. o voltime, e 140 nas provin, 

ROMANCES PUBLICADOS

Vende-se uma morada de 
cazas com um bom Quintal, 
na rua da Ponte desta Cidade 

de Braga, com o n..° 24. Quem as per- 
lender falle com D. Tliereza Angélica 
Pulqneria de Souza Lima, no largo tios 
Penedos, da dita Cidade, desde 18 a 28 
do presente mez de Maio, onde lhe serão 
presentes todas as seguranças garantidas 
ao comprador.

HOTEL CENTRAL DO MONDEGO

LARGO DAS AMEIAS—COIMBRA

E o mais bem situado Hotel de Co
imbra, proximo ao rio Mondego, e onde 
o viajante encontra óptimas cominodida- 
des.— Ha também neste estabelecimento 
trens, que se allugam por preços commo- 
dos.

LIVRARIA PORTIGIEZA E ESTRANGEIRA
DB

Eduardo José Fernandes Coelho
CorreHpondente da casa do Moré do Porto

Recebeu as seguintes novas publi
cações: Sanson; Semaines Scientifiques
1 V.° em 12- 700. Camillo Castello 
Bhanco ; o Judeu, Romance Hislorico
2 v. f^»000; Jardim do Povo; o laço de 
Flores, traduzido do hespanhol 1 volu
me 140; A/fonse Danlier, Les Monastéres 
Benedictens d’ltahe 2 lindos volumes em 
8.° 38000; Grammatica Portugueza do 
B. J. uOliveira, 3 * edição>4õÓ rs. (3)

José Valerio Capella, professor 
legaltnenle habilitado de ins- 
trucção primaria, faz publico 

que no dia 10 do corrente abriu a sua 
aula na rua do Soulo n.° 12, aonde se 
ensinam as matérias seguintes:

Lêr, escrever e contar. historia de 
Portugal, chorographia de Portugal e do
mínios, civilidade, princípios de mo
ral systema métrico, grammatica e re- 
gencia, exercícios praclicos de escriplu- 
ração, historia Sagrada e doutrinacbrtslãi 

0 annuncianle compromelle-se a 
fazer os maiores esforços lanlo para o 
adiantamento de seus alumnos, como pe
la boa disciplina da aula; e lauto que 
não expgirá paga quando não cumpra 
o que promelle.

Declara mais, que os castigos da 
sua aula não serão corporaes.

O LAÇO DE FLORES
TRADUCÇÃO DEJ. B. DE MATTOS MOREIRA

RICO POBRE
TRADUCÇÃO DE J M DA CUNHA MONIZ

OS HOMENS DO MAR
POR VICTOR HUGO

Vende-se e assiona-se na livraria Nacional 
Estrangeira de Germano Joaquim Barreto, 

na rua do Souto n.° 21.—BBAGA.
e

PHOTOGRSPHIA PORTUGUEZA
DE

A. aAOâl&SS
5« 11. do Souto 50.

Este gabinete photographieo está aberto
10 horas da rnanbà atétodos os dias desde as 

ás 3 da tarde.
Tiram-se retratos de todos os tamanhos 

reproduzem-se outros de photographia e 
guci i cxrtypo c pinturas n oleo.

Tirajii-se vistas -de edifícios e paizagens 
ra quadros ou stereoscopo.

Preço dos retratos em formato de bllkete

2
3 
6

12

de visita

da-

pa-

800 
1&000 
moo 
l$500 
2&250

reis

(12)

LIVRARIA NACIONAL E ESTRANGEIRA
DE

Eduardo J. F. Coelho. Esquina do Campo
de Santa Anna

Correspondente da casa

CHAPELARIA FRANCEZA
llna <Io Souto u.° 15 a 15 C

Manoel José de Campos Júnior acaba 
de receber um deposito de chapelaria; 
franceza de todas as qualidades. (52) |

de Moré do Porto
Vda e milagres de St.tt ANTONIO DE LISBOA, 2? edicção 1 volume em 8.® 
O Parocho, romance rèliyto^o de Hossely de Lorgues ...» 
Horas de Paz. Escriptos religiosos de C. Castello Branco. . »
A Immortalidade, a morte e a vida por Puchesse. Traducção de C.

Castello Branco. 2? ediião................................................................... 8.°
.4 Divindade de Jesus. Traducção de C, Castello Branco . . »
Historia da vida de Nosso Senhor Jesus Christo por Ligny, 2 vol.s » 
Sermões de Sinval, com uma introducção tfe C C. Branco 1 » » 
O Piégador Calholico, collecção de sermões inéditos de Soares

Franco. .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . j volume
Homelias esehnões parochiaes para todas as domingos do anno por

Roquette....... 2 volumes em 12.®
O Mez de Maria, por Gratry 1 volume 18.° encadernado
O Orador Sagrado, jornal dos Prégadores, 3 volumes em 8.® 
Js tres Romas, pelo padre Gaume, . . 7 < em
Guta do Parocho, por Manillion, 1 volume 12.® . . »
Jesus Christoperante o século, por Rosselly de Lorgues, 1 v. • 
0 lydr« ’ « • Madrolle l p. »
A Cruz nos dous mundos, por Bossely de Lorgues 2». » 
Resumo do cathectsmo de perseverança, Gaume 4.® 2v.» 
Obras completas de Bossuet 4 volumes em í.a grandé

‘ ‘ ’ > BourdaViue 3 >
- ’ > Massillon 2 »

500
500

18000

18000
600

14440
18000

1&000

12.° 
8.’ 
8.° 
8.° 
8.® 
0 0

1^800
360 

2^400 
1S680 

600 
600 
500 
800 
480 

88000 
4^000 
68000

PILULAS E UNGUENTO DE
UOLLOWAY

Eites medicamentos obtetn uma accctíação 
e uma venda mais universal do que qualquer 
outro remedio no mundo.

AS PILULAS sâo o melhor purificano co
nhecido para o sangue, corrige todas as des
ordens do fígado e do estomago, é' s3o egtial- 
mente effieazes nos casos de dysentria: final
mente, como remedio de familia não tem rival. ,

O UNGUENTO cura prompta e radical
mente as fendas antigas, chagas, ulceras ain
da que tenham 20 annos de existência) em 
um especifico infallivei contra as enferimda- 
des cutaneas por mais malignas que sejam 
taes como lepra, escorbuto, sarna, e todas 
as affecÇÕes de pelle. Cada caixa de pilulas, 
e pote de unguento vão acompanhados de am
plas instrucçôes para o uso do respecíivo me
dicamento, podendo-se obter estas instrucçôes 
em todas as lihguas conhecidas

AS PREPARAÇÕES DE HOLLOWAY ven- - 
deip-se em lodos os paizes do mundo sem 
excfptuar Sião, China, índia, as ilhas [do Ar- 
chipelago Oriental, Seria, Arabia, Grécia o 
Turquia) e no nosso encontram-se em todas 
as principaes boticas.

As pilulas c unguento de Holloway acham- 
á venda em Lisboa em casa da viuva Barre
to, rua do Lorcto n,® 28, e dos snrs Barraf 
e irmão, rua Áurea n.° 126 — Eno Porto env 
csaa do sr Miguel .1. de Souza Ferreira, rua 
da Banharia n 0 77 a 79 e na do snr. Tho- 
mazBowdem, rua de S. Francisco n • í. (16^)
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Profiubtaiuo—Augusto % alladares
.______ " e ' Administrador—Francisco José Lopes

_ _ _ _  _ ■ ■ ■ • : ,i — * 'í —nilJlntlír---- ——'—“—u______ ■ ,, .   
PUBLICA-SE ÁS QUINTAS FEIRaS 'E DOMINGOS

Adiiijua-st, en< Hraga, no eicriptorio da rrdacetlo, ruaNova «.‘ 24. Este inrnal não node astionar-se nnr a» < J
lo coneto t.franco) 34HU: por anno 3^500; pelo correio fran o) 3^980. Annuncios e communitud^ reie por linha ' Falha aéid a\s^naíuras ãetem ieJ ParJus por trimestre adiantado. Preço por semestre 2^000; ne- 
nunctus. lerão «lem d t>.vo, ; r n>n annuacio repelido, grátis. P " ■ avul:>t> »0 rs. Os snrs. assignanles terão o abuhmenlo de 25 ®/0 no preço dt todos os seus an-

Toda a c^rrespondtneia deve ser dirigida ao director do jornal, estampilhada. Escriptos gue nào tenham estatmnlha de franumn — --------Í77---- 7FTT-— ----- r____________________ _______________________ _____
" ol* Mdl) mMuudos, nào serão restituídos. P •wao re^,‘ios. Publicações de interesse particular sáo pagas. Os escriptos enviados

lypographia dos Orphãos Praça Municipal, debaixo da Arcada n.’ 24 B.
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